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A\X) I 

PAZ E LIBERDADE os IMPOSTOS sejam tributados os que tem deputadosaocongreuo 1egMfa_ 
A pnz é n garantia do pro- Sem ｾ＠ sejamos- movjló ferh4la. . tivoestadMl, eilOi'" 

gresso das nações e do bem p,elo menor interesse partida- ｴｾＱ＠ ut?S sobre e. t(9 na propor- pete escolher cidadãos que !re 
estar da familia, e é sob o no, com intuito de censurar a clonahdade do seu valor nomi- proponham ealisar estas e ou­
abrigo da paz que as nações qualquer das ｡ｧｧｲ･ｭｩ｡ｾｳ＠ po- nal. Iras reformas para engrandeci-
prosperam. liticas que se tem reservado no A producção agricola e in- mento do Estado, 

. \ s ｾｵ･ｲｲ｡＠ e as depredações poder, tanto na Republica como dustrial precisa e deve ser isenta 
da antiga Roma, são um exem- no imperio, seja· nos permittido d,e tributos; e, se isso não é po . ｾｬ｡ｩｳ＠ um melhoramento vai 
pIo sem egual, em que os hor. tratar, ",á priori», de assumpto slvel, que os pague tão somen- ser instituido na beneficente Li­
rores de Sylla e Caligula, con· que, se por um lado interessa te ás municipalidades, resumi· ga Operaria, a organisação da 
trastam com a generosidade de muito de perto á classe operaria, d.amente, n 'uma taxa diminuta, sua musica, cujo instrumental, 
Augusto e de :'Ii1lrco .\urclio. por outro lado synthetisa o di. São estas as normas segui. brevemente chegará da Europa. 

Saudando ] esu. aos seus reito de igualdade em relação ?as em ｾｯ､ｯｳ＠ os paizes onde a Graças aos esforços do que 
apostolos, quando resuscitou, aos tributos, i to é ao pagamen. mdustna é nascente e a lavoura comprehendem que a educação 
desejou·lhe a paz; pelo que se to dos impostos . cercada de mil difficuldades, de\'e ser \'ariada, e que dentro 
deprehende como verdade axio· Hoje, na velha Europa e em como acontece em nosso Esta- em pouco, teremos todos os ele· 
matica, que a paz está acima de muitas nações da propria Ame- do, onde muitas vezes o traba· mentos necessarios para a com-
todo os bens. rica, os tributos são directos lho escasseia devido a crises pletar. , 

A paz e a liberdade são inse· em geral lançados na propor- a,normaes, felizmente transito- E ' pro \'a\'el que o en aiador 
paraveis, e uma vez uma alte- cionalidade do valor dos bens nas. e regente , seja o nosso presti-
rada, a outra eorrompe·se, por. de fo rtuna de cada u:n , em sa· Ｎ ｏ Ｎ ｾｳｴ｡､ｯ＠ em nossa humilde moso consocio, João Augusto 
que a paz contem a liberdade tisfação ás exigencias sociaes, op.mIa?, deve ter, como rendas Penedo,. e cor ") UII) to 
nos seus limites e, esta por ser quasi s<:mpre ｾ｡ｲｴｩ､｡ｳ＠ d.9.Rpera. ｰｮｶ｡ｴｾｶ｡ｳ＠ delle, o tributo sobre proporcIOnou ＢｮｾＢＧＢ＠

tão susceptivel não pode existi r nado. ｊ ｾ ｮｴｲ ･＠ nos, porém, deSde o capital , o àu ello, o da \ <:nJ" a! um Ｂ ｾ｡ｬＮ＠
ｾ･ Ｇ ｮ＠ aquc lla. a existencia da nossa ),'aciona. de terras, o da profi ssõe , o cla a e 'te cat 1 r 

:. liberdade é o complemento lidade, succede exactamente o das bebidas alcoolicas, o da - João A 
J ,r f' nz; porem ella deve ser bem con trario. transmissão de propriedade, o é, en tre nós, ! d 
ｩｮ Ｚｾ ｲｲ ｲ｟ＺＮＺ ､｡＠ e que a exemplo de Os tributos, quer da União, das heranças e legado, embo· nhecido; Penedo estava talha­
U'll \"a" sagrado que mãos in. quer do Estado, quer dos Mu- ra alterados por taxa mais ele· do para ser uma das g loria ca· 
co;npetentes não o podem tocar nicipios, são, na maior parte, vada; ｾ ｢ ｯ ｬｩ､ ｯＬ＠ porém, o da ex· tharinen es, se a sorte não lhe 
ｾｾｮ＠ risco de quebral·o, e para II1d irectos, recahindo menos portaçao . ti\'esse sido adversa, a sim co· 
quem a comprehende, é a maior sobre o capital do que sobre o O municipios podem man- mo os seus companheiros de 
I' rerogativa que o homem póde trabalho. ter·se muito regularmente com arte, Manoel de Miranda e o 
ｾｯｺ｡ ｲＬ＠ e que a Bondade Divina Deste modo, o operario e o os tributos de decima , de vehi- mallogrado Francisco dos San­
concedendo o livre arbitrio á capitali ta pagam, na maior culos, licenças para continuação tos Barbo a, que o «Correio da 
creatura, não o Iimitou:--so· parte dos ca os , não pelo que de abertura de casas de nego- Europa» reconhecendo o seu 
mente ensinou-lhe o caminho possuem, mas pelo que conso. cios, para con trucção e re· merito profissional, honrou-o, 
recto do dever, e fe liz é o que mem, sem a menor equidade, con trucção de edificios, bu . estampando o eu retrato na 
não se desvia. sem a mai leve relatividade, cas, multa, renda de seus suas columna . 

A paz represen tando o regu. As nossa a embléas legi . mercado , gado abatido para As composições de Penedo, 
lador que estabelece o movi· lativa ,em geral compo tas do con umo, emolumento, etc; atte tão o eu talento artistico, 
mento uniforme dos Estados a que não experimentam as "icis. prohibido porém de lançarem e a sua boa vontade ainda vens 
liberdade completa·o ala rgando situde do proletario e ainda tributo sobre aquellas materias cerá os ob taculos que se lhe 
os horisante do progresso in· menos a miseria dos pobre, taxadas pelo Estado, antepõe á sua carreira, e mais 
tellectual e material; e feliz do proseguiram empre na mesma E se ｾｳ＠ municipalidades não uma vez irá manifestal·a em 
governante que rege um povo rotina; nem na Republica se pro· conseguirem com esses tribu- prol do eu consocio 
laborio o, moderado e de natu· puzeram á patriotica tarefa de tos uma receita avultada, indis· 
ral tendencia para o ｢ ｾ ｭ Ｎ＠ reformar os orçamentos, pon·, pen avel para se constituirem 

A paz e a liberdade perma· do· os em harmonia com o novo instituições apparatosas, cerca· 
nentes, modin cão o costumes reg imen . da de funcci9nalismo avultado 
dos povos e reproduzindo·se na As materias que ha meio e· e inutil , ella que se constituam 
de cendencia , produzem a har· culo eram tributadas ão ainda, de accordo com as normas do 
monia habitual que compen a por assim dizer, a me mas que regimen democratico, syntheti· 
os labores do trabalho. soffrem o tributo. ando a ua verdadeira expres­

Es e y tema de con tituir ão, em harmonia com o seu o G. 1) . P. B. Prillleiro de Se· 

ｾ･ ｬＯｬ｢ｲ ｯＮ＠ es tá en ninndo o magni. 
fico drama em -+ nctos, Os Afi li ei' 
ros da Desgrr.(:1 . 

receita, precisa ces 'ar; o orça- recur o . 
mento devem ser, nes a parte, E' isto que se deve fazer, 
confeccionados de modo que Estando proxima a eleição de 

POESIA 
A' emiramis 

::b. d mll ') " teu ｴ ｾ ｬ･ｮｴ｜ＩＬ＠
Cf,) em Igual entre patl ici6S, 
"J m teus \"er o ha delJcias, 
ｾ＠ (S ' ra m ngor. sentimento, 
- ndicam -te o ornamento 
::o eal da ｂｲ｡ｺｴｬｾＸ＠ 1\1 usa; 
::b. ｾｳ ｩ ｭＮ＠ ninguem te recusa 
"" erecldos, ,iíllS louvores, 
- ndn que, se teus primores, 
ｾ＠ ó tenha oração diffusn. 

GUSTAVO AVELLAR. 
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OPERARIO 

DO ENSINO POPULAR 
os adornos e encantos do estylo; 
que 8 linguagem se tornará uma 

CAPITULO li cousa insupportavel ! 
O fabulista, pois, realiza um 

SUMMAIUO: Com unta jabula dl'ipreceito peJagugico que diz:­
Floriall e com um trecho de Todo ensino deve ser attrahenle. 
Garrell demollslra- e que a Ora si o preceptor deseja que 
jicçllo i"slrlfe "ulhor que a os seu's alumnos acceitem a ver­
verdade; a.ddusl'm-se exe'!" dade por elle ensinada, .é certo 
pios Jorllecldos pela Jlls/onu. que si a não vestir e ｡ｴｾｶｬ｡ｲ＠ ｾｯｮ Ｍ

venientemente, por mlllS pUjante 
que seja a sua logica, nunca che · 
gará a persuadir \lOS seus alu­
mnos! 

Para refutar a objecção de Gar­
relt:-que não acha senso com­
mum em suppôr ::jue a ficção in­
strua melhor que a verdade-, 
vou-me servir da traducção de uma 
fabula de Florian _ Eil-a: 

A FABULA E A VERDADE 

Um dia, surgiu do poço 
A Verdade toda núa; 
Um pouco do tempo gastos 
O encanto e a beldade sua. 

Velhos e moços lhe fogem, 
E fica a pobre ge:ada, 
Sem encontrar u m as)"lo. 
Onde seja agasalhada! 

Eis que presenta-se a F .lbula 
Plumas trazendo e diamantes; 
A maior parte fingid0s, 
:'Ias vivamente brilhantes! 

Oh ｾ＠ és tu ? ,\luito bom Jia i 
Que estás fazendo isolada'. 
Então, responde-lhe aquella . 
.Estou, como \'ês, ne\'ada! 

Em balde aos pass<lntes per<', 
Por caridade, um abrigo; 
Todos fogem! ｾｉｵｬｨ･ ｲ＠ velha ... 
Ah ! não tem mais peito amigo I. 

- E és minha mana, cümtudo! 
i'lão falo des\'anecida, 
:-'!a de todos (torna a Fabul!\) 
Sou muito bem recebida. 

. :llas, tambem, mana \'erdade, 
Porque não buscas um fato' 
Pois isso bem não te fica ! 
Eia ! façamos um trato. 

• Um mesmo interesse, ó mana, 
Que nos una estreitamente; 
Fica tu sob esta capa, 
Andaremos juntamente . 

• Por causa de ti, do sabio 
Não hei de ser de3prezada; 
Por causa de mim, dos loucc·s 
ｾ￣ｯ＠ has de ser maltratada' 

• Dest"arte, do mundo in:eiro 
Teremos aceitação. 
Graças á minha lou::urd, 
Graças á tua razão .• 

E' bem transpareute a morali­
da desta fabula. 

Através desta ficção vê-se um 
principio de grande alcance:-que 
não se póde apresentar a verda ­
de núa; é preciso vestil-a e enfei­
tai-a. 

A sciencia sem a arte fica pre­
judicada; a linguagem nada é sem 
os atavios ela rheturica: tirem-lhe 
as figuras, os tropos, as imagens, 
os bosquejos, em summa, todos 

Logo a ficção instrue melh0r 
que a ｶｾｲ､｡､･［＠ logo, o fabulista 
não deve ser vituperado, quer ｳｾ＠
dirij a ás crianças, quer se dirija ás 
massas; porque é sabido que as­
sim as crianças como os adultos 
ignorantes têm mais imaginação 
do que as pessoas illustradas. 

Assim, a theoria de Garrett tam 
s6mente seria prati.;avel em outro 
mundo, que não neste; porquan­
to a sociedade não é composta de 
philosophos ! 

Agora, vou - me soccc-rrer á pro­
pfla autoridade de Garrett. 

Diz elle : • Deixar fallar mo­
dernos e modernices, petimetres e 
neologistas de toda 3specie : o ho­
mem que se destina, ou que o des­
tinou seu nascimento, a toma vo­
cação publica, não póde sem ver­
gonha ignorar as bellas lettras e os 
classicos, Saiba elle mais mathe­
matiea do que Laplace, mais chi­
mica do que Lavoisier, mais bo­
tanica do que Jussieu, maiszoolo­
gia do que Lineu e Buffon, mais; 
economia-politica do que Smith e 
Sa)', mais phílosophia de legisla­
ção do que Montesquieu e Ben­
tha,,; se elle -não fór o que. s In­
glezes chamam a good sc/lOlar, 
triste figura ha de fazer fallando, 
ou seja na barra, na tribuna, no 
pulpito- tristissima escrevendo, 
seja qual fór a materia, porque não 
hli assumpto em que as graças do 
stylo e a corre:ção da phrase e bel­
leza da dicção não sejam ne:essa ­
rias e indispensaveis. Pc,nham-me 
Ilemosthenes, Cicero e Canning 
tambem, - com seus grandes talen­
tos, i·)ftes de chimicas e e:l' no­
mias-politicas, e com todos s Cu­
dlgl S de suas respectivas nações 
na cabeça, mas de providas de 
sua riquezas litterarias, do irre­
sls!i\'el fetiço de sua linguagem 
classica-ponham-m'os no Areo­
pago de athenas, no Senado de 
Roma. e na camara ､ｾ＠ Londres, 
e veremos se são os mesmos ho­
mens, os mesmos estadistas, os 
mesmos oradores omnipotelltes 
diante ､ｾ＠ quem tremem os Phi­
lippes, os Catilinas, e as Sanctas 
allianças. Escreva alguem com 
dobrada erudição e ingenho o E;­
pirito das L eiS, mas sem os in­
cantos do stylo classico de 111 on­
tesquieu , e veja quantos Ih'o lêm.> 

(Garrett, Da Educação.) 

Garrett tem toda a razio. 

Ninguem póde contestar o pres­
tigio dos tropos, das imagens li 
das figuras. . 

Diz Sl!lzer: . 0 termo propno 
não se requer para a clareza, se­
não quando se trata de idéassim­
pies. 

Mas quando ellas são comple­
xas, e o pensamento tem certa ex­
tensão, a expressão methaphonca 
e pittoresca contribue infinitamen­
te para a clareza. Ella n('s poupa 
uma explicação miuda, ｱｵ ｾ＠ pela 
sua prolixidade faria o discúrso 
menos claro. Então, só uma ima­
gem é que nos póde exprimir dis­
tinctamente muita;, cousas do mes­
mo tempo. E' uma regra pois tal­
vez sem excepção, que todo o 
pensamento que contém n;uitas 
idéas parciaes, deve ser expnmldo 
por alguma imagem bem escolhi­
da .• 

(Sulzer, Theor. Geral das Ar-
ｴ･ｾ＠ . 

As figuras são sempre utels, e 
ás vezes ne:essariqs: uteis pa la a 
economia do tempo e da energia do 
ouvinte OU leitor, occasionando a 
brevidade, como a eliipse; concor­
rendo para dar mais força ao pen­
samento, como o pleonasmo; co­
operando para a suavidade e har­
monia, como o hyperbaton. 

A ellipse é necessaria, já em 
campanha, já em um navio quan­
do é imminente o perigo. 

• Preparar! Apontar! Fogo ｾＬ＠
........ bra commandante, nD mo -
mento do combate. 

.A· bomba t .-grita o comman­
dante de um paquete. 

Si o commandante de um bata­
lhão se expressasse sem figura, ai 
delle, ai dos com mandados ! 

Si o commandante de um vapor 
prescindisse da ellipse, no mo­
mento do perigo, ai dei e, ai da 
tripulaçã.), ai dos passageiros! 

Nesta situação, a ellipse é a:on­
selhada pela prudencia, pela phi ­
lan thropia, pela caridade! 

De entre as figuras de rhetorica 
servem umas para deleitar, outras 
para mover, outras para persua­
dir. 

As que servem para deleitar, 
são, tambem, meios pedagogi-:os; 
porq ue prendem a attenção do 
alunmo e facilitam a comprehen­
são. 

T odas ellas são de grande uti·, 
lidade, quer na tribuna forense, 
quer na parlamentar, quer na ｾ｡ﾭ
grada. 

i :\!arco Tullio dissesse a Ca­
talina:-Ha muito tempo que abu­
sas da n·Jssa paciencia-não cau­
saria a mesma sensação que pro­
duziram estas palavras: .Até quan­
do emfim abusarás, ó Catilina, 
da nvssa paciencia (. 

E' de summa imp,'rtancia, em 
qualquer peça litteraria, o empre­
go judicioso dos tropos, das figu­
ras, das imagens, dos bosquejos, 
em summa, de todos os adornos e 
encantos do estylo. 

Si Virgilio, em vez das Georgi-

cas, tivesse escripto. em .... __ 
um tratado de agncultura, 
teria tido, de certo, um 
numero de leitores. 

Bem poucos teriam lido. 
Poetica de Horacio, si este 
vesse escri pto em prosa dllllati" 
da. 

Quantos leitores teria o 
Manoel Bernardes si, em 
Nova Floresta, tivesse 
uma enfiada de maximas. 
atavios da rhetorica ? 

Quantos leitores teria 
si tivesse escripto um 
educação do 
As Avelltltras de 

Si em vez da Rt!creaçllo 
tosophica, o padre 
Almeida tivesse escripto um 
tado arido, de certo não teriJ 
muitos leitores. 

Si, em vez de Os 
Victor Hugo tivesse escripto 
these arida sobre a ｰ･ｮｩｴ･ｮｾ＠
effecti vamen t9 mü' p uc,'s aterle 
lido . 

Julio Verne não seria um 
criptor popular s i não se ｴｩｾ＠

aproveitado do romance para di. 
vulgar conhecimentos de geop. 
phia, historia, sciencias naturHl, 
etc. 

Finalmente, Esopo, Phed. 
Lafontaine, Florian e La; 
beaudie não teriam ｴ｡ｮｴｯｾ＠ leitont 
si não tivessem usado da ficçãli. 

Vê-se, pois, que tonos 65t .... 
cri pt0res adquiriram popularidade 
e:n cClnsequencia das graças do 
estylo. 
. Ora, usar das graças dJ estylo 
e saber fazer uso dos tropos, dai 
figuras, das imagens, etc. 

E fazer uso dos tropos não .. 
ria soccorrer-se á ficção? 

J á dOlOS que a fab ula é WII 
narração allegorica. 

E que é allegoria senão u. 
serie de methaphoras ) 

E que é metaohora senão _ 
semelhança abreviada ? 

Dizer-:\ laria é uma cobra" 
o mesmo que dizer -,\ !aria é ullll 
mulher tam má como a cobri' 
peçonhenta. 

Dizet·-o Lobo e o Cordeir,.... 
eq uivale a dizer-O sen h'Jr ｾｯｬＧｬｬ＠

como o lobo e o escravo m .... 
como o cordeiro. 

Fica portantv demonstradO 
que a tÍ:Ção ｩｮｳｴｲｵｾ＠ melhor qUlfa 
verdade e que tant) existe IIcçID 
na fabula como em qualquer oul/l 
peça de litteratura amena. 

ALOYSIO PAULlCIU 

PASSAMEMTOS 
Este penultimo mez du anao' 

do seculu tem sido de 
para a nossa Liga; nos di3s 3, 
7, falleceram nvssos inditosOs 
socios Alexandrino de Souza 
pes, Mathias Gusttenholfen 
Anastacio l\loreira da Silva. 

A's suas respectivas familiftSell' 
viamos sinceros pezames. 

t 

! 
q 
e 
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AS A 

ｾ＠ ｾｾｾｾ［［ｾｾｾＡｾＡ＠-lUram cu- QJ 
vados do Eataclo 
800 metl'Ol d. IIdtudI 
w1 do mar; ma __ lnIIInOe 
d.dlos que atIlrmam t.a ..... 
nunca por aqullltiveraar. fIOI'I-
vem por inrorm.&Ç5ol ...... 

quem talvo ｮｵｮ｣｡Ｎｾｴ･ｮｨ｡］ｾｉＺＺＡＱ＠
d. capital aftm de •• 
se por __ m.U.. vitpna que 
cobrem a superllcie de nonu ter­
ras, com um büm aner,;ide na 
mão, subir as ingromes l.deira. 
de nossas serras e g,.lgar os seus 
pincaros para avaliar-lhes a gran­
deza. 

• 'ão selia preciso, pf ra desmen­
tir tal asserção, fazer uma digres· 
ｾ￣ｯ＠ pelas encostas e plllcaros es­
calvados da serra geral; bastada 
citar os dous morros mais altos 
que mesmo d'aqui da capital silo 
vistos. 

Refiro-me ao Taboleiro e ao 
Cambirella. 

O pnmeiro,segundo o engenhei· 
1'0 Collet m-cie 1270 metros sobre 
o OIvel do mar, estando afao.la!!Q 
da costa aproximadamente quatro 
leguas. 

Quanto ao segundo, que apre ­
s la a forma de um cone gigan 
te ,mede, segundv o engenhei· 
ro Collet, 950m, vindo banhar a 
sua base granitlca nas aguas da 
formosa bahia do sul. 

Por informações ｦ｡ｬｾ｡ｳ＠ muita 
gente tem esclipto. ａｳｾｩｭ＠ é que 
o cnnl1ecldo geographo Elisee Re­
dus dá Kova Trento corno porto 
de mar. Nlio admlla, porém, que 
ｒｾ｣ｬｵｳ＠ 'tnha assim errado, mas 
ｃｲＮｕｾｈ＠ Loranto o ter (l traductor da 
,ua obra, um brasileiro notavel, 
deixado passar semelhante erro. 

O nosso fim, porém, escreven­
do este ai tigo, é provai que os 
dous sabios que deram 800 me­
tros para as nossas mais altas mon­
tanhas laboram n'um grande erro 
e por isso tratemos do assumpto: 
a serra do Oratorio tem I 200m so· 
bre o nivel do mar; Rio do Rasto 
com 13F6m ; Imaruhy com 1200; 
S . Bento com 1100 e todas ellãs 
no costão que vae desde a serra 
da Pedra até os confins de Santa 
Barbara, com um comprimento 
approximado de 14 leguas. 

A não serem as ingremes subi­
das que tem o nome de estrada, 
su bidas que são denominadas: 
Olatorio, Imaruhy, S. Bento, etc 
n serra geral é um verdadeiro pa 
ledão de altu18 minima de 900m. 
O campo começa nas cabeças da 
serra, campos aCcidentados, que 
ali chamam dobrnd1s, po suindo 
verdadeiras rrontnnhas. 

A altura de I 38()m , que dei para 
a estrada do Rio do Rasto no pon­
to em que ella encontra o Cam­
po' foi-me fornecida pelo Dr. Joa­
quim Dias da Cunha e obtida por 
elle com um aneroide. 

Affirmo que temos pontos de 

lIIIRbor -.ra4o qUI! 
ainda no. deite conwruo 80-

I\p_rl dal-est. Iuc. mfehzment. está 

ｖｯｾ＠ M.\KT1:<>S. 

rOLO ｾｏｬ｜ｔｅ＠
Durante este seculo já se perde· 

ram 400 vidas, 500 mil contos e 
200 navios em explolsções influ­
ctiferas pais descoblÍr-se o Polo 
do NOite. 

A NOSSA MISSA 
Realisou-se na manhã de 31 , . 

do mez findo, a celebração da mls· 
sa, que a -Liga ｏｰ･ｲ｡ＺｪｉｬＬｂｾｮ･ｴｬ ﾭ

cente. fez rezar, lia Igreja da Ve· 
neravel Ordem 3' de S. Francisco 
da Penitencla, pelo eterno re-pou· 
50 das almas dos seus s·cios fHI· 
lecidos. 

Esse acto, já de si grandiOSO e 
imponente, rOI notavelmente con­
corrido, e abnlhantado Cum a pie­
sença não só de mUitas senhoras, 
como dAS plincipaés autondades 
d' esta A pit,t1 ,fllzend v·se n 'elle re· 
presentar o Sr. Dr. Governador do 
Estado pelo seu ajudante dt- 01'­
de:ls e tendo tambem CO:llpare­
cido' outros altos funcci<,narios, 
irmandades relil.iosas, associa­
ções, muitos cavalheiros dlstinctos 
e entre estes, os iIIus tres repre­
ｳｾｮｴ｡ｮｴ･ｳ＠ da imprensa 10clI\. 

Muito contribuiu tambem para 
o esplendor do acto a apl ･ｾｬ｡ｶ･ｬ＠
musica do Corpo de Segurança. 

Cabe-nos, por tanto, o justo de· 
ver de agradecer profundamente a 
todos quantos concorreram para 
tão completo resultado, especial­
mente ao sr. cI,mmaodante do 
predito Corpo de Segurança. pelo 
obsequioso concurso da refenda 
m usica, e ás associações nessas 
irmãs, que mais se salicnta.ram em 
manifestar-nos a sua genhleza. 

ec:llpundo-. ｾ＠ ... -
Nio podo ･｣ｬｩｾ｡ｲＭｳ･Ｎ＠ porque u 

b\lm senao requer o theatr, •. 
O Iheatro é uma escola indls­

pensavel está chafurdando-se em 
um tremendo paul. 

Porque? !. .. 
Para que esta descrença em nos· 

os meio, que ha de nos ｾ･ｬ＠ tãú pre· 
judicial! 

AlOda é temp) dó agir. 
A l\Jz da rampa no prosceoio, 

está :endo eclipsada pelo engvdo 
das eclogas licenciozas, saturadas 
de satyras picantes, S051a -, c'.a p"l. 
luta 'arpella brilhante de OUIÚ­
peis, deixando ｴｩＷＮｾＮＭＺＢｉｲ･｣･ｲ＠ li ｾ Ｇｉ｡ｳﾷ＠

tica Cvm sua nudez concupis.:ente 
e deleteria, Que só encanta e ､ｾｳ＠
Jumbra os incautns e as mulheres 
fufias. 

N 'lO queremos isto. 
O theatru, é o cadinh\l purifi­

cador do meio; cohabltante deIS 
bons pl'lncipios de econ"mb 011\ 

tenal, fonte ､ｾ＠ tod as a5 virtudes 
de ordem mon.l, em um nmoravel 
amplexo com as regras do bom 
tom, em todo o SlU requinte de 
civismo. 

Portanto, nflo queremos o thea 
tro onde se lança sem o men(' r es­
cru pulo um beijo de fog ,' ao col­
lo das virgens e uma n'f,scnra de 
lacre fervendo á 'r\lnte das damas 
de alto c .. nceito ... Nüo! 

Queremos o theatro, que o bom 
r:hefe de familia tenha plena con· 
sciencia de que os seus filhos, go· 
sando de um bom dil'dtimento, 
corrigem tambem suas mane iras 
á affeição do bom gosto, limando 
sua linguagem apar da etiqueta 
formal e correcta. 

Queremos o thea!rO, que façll 
realçar fi forma de uma maneira 
distincta, e,tll que impõe-se pelo 
correctissi mo e respei ta\el laço da 
grAvata branca- e não o. theatro 
que impudicamente golpea 'I pro­
bidade do chefo: de familia tole­
rante e circumspecto. 

A bordo do paqueto Iri .. , tomou O Operario entio, dn alto de 
passagem no dia Ii do .andante, suas columnas protesta SlJbrlln­
no desempenho da com missão que ceiramente, pelo que vê de torpe 
lhe confiou o Dr. procurador ge- (lffuscando a luz que illumira 8 

ral doEstado, o nosso illustre con- senda do progresso, onde elle trio 
socio e provecto advogado Dr. Iha altaneiro e illustre, pretenden 
Henrique Valgas. . do fundar junto á tenda do traba· 

AS MAES 
RoMllritl 110 UMiln'io 

"0 dia ､ｾ＠ jhuldos. 

Cümmocionadu-peregrinas 
chnslãs, caminham, lentamente, 
u mas sobraçando velas e outras 
com as mãos repletas de corôas­
Iyrios e rosas, saudades, saudades 
muitas, e, por sobre a fidalga ele­
gancia religiosa dessa opulencia 
de côres e perfume ,cálidas rama­
gens de cyprestes cahem sobre as 
madeixas, em doce desalinho, es­
parsas sobre os hombros das pu­
dicas cruzadas! 

Ha lucto em todos os corações, 
a dôr ､･ｳｾｯ｢ｲ･Ｍｳ･＠ em profusão em 
('.lida face e em cada face doloro­
ｾ｡＠ lagrime. scintilla! 

Mulheres comprimlOdo o peito, 
tentam, em balde, calar os soluço 
que se ÍI rompem feliz do sacrario 
magnifico e esplendido-o cora· 
çã" de rnãe ! Elias, martyres di­
vinas no soffrimento e na alegria, 
alli vão ter ao sopé de singelas 
cruzes. orar, orando sempre! 
E, oram pela materia que a terra 
envolve no seu plumbeo e rege· 
lado manto ... 

E, oraw derramando prantos 
que nunca mais se eoxugario­
orvalho bemdicto acariciando os 
despojos do venerandos seres! 

Não profanemos a paz que presi­
de á merencoria festa dos tumulos. 
Respeitemos os que softrem e ve­
neremos as lagrimas derram.das, 
e, prostrados, de joelhos, com os 
olhos fitos na cruz,como as pobres 
mães que soluçam, oremos pelo 
repouso desse sem numero de se­
res que os c· c s povoam, adorados 
pelos anjos, e abençoados por 
Deus! 

2 de Novembro de 1900. 

L. N. 

Falleceu em Portugal, no mez 

p. p., a oxma. mie do nosso con­

socio Manoel Luciano da Rocba, 

ao qual aprosenta!ll(lS os I1OSIIOS 

pezames. 
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'orAS HlSTORICAS 

INDEPBNDINCIA DOS 15TADOS UNIDOS 

o elevado deficit que pesal'a 
sobre a velha Albl l' o, resultante 
da guerra dos Sete A/lIIOS, obri­
gou o parlantentr, inglez A lançar 
o imposto do sello so bre as UAS 

colonias na America, ao que se 
oppusemm e tas. r edlOdll < o seu 
g Ol'erna A rel'ogaçlo de semelhan­
te medida, q ue reputal'am I'exatel ­
riA e indevida. 

O pa rlamento inglez accedeu, 
em parte, á I'on tade dos colonias 
ｲ･｣ｬ｡ｮＧｈｮｴ･ｾＬ＠ declarando enhetan­
to mante r o seu dire ito de l'Ot"l ­
I hes impostos . 

E te facto ainda mais exasperou 
o aOl mo dos americanus, sendo o 
chá o primeiro genero tribu tado. 

Del'ido a este tributo lesultal311 
dl\er.as sublevações em contrario. 
O gOl'erno britanoco então reC-H' ­
reu á força para repnmir 05 suble­
l ados. 

Os negociantes da nascente ci ­
dade de Boston, tendo 1If, 'ja.1o no 
mar um canegamento de chiÍ, pr,J­
cedente da Inglaterra, incJlnram, 
J'e te modo, a colela do gúvernJ 
bretão que não se ､ｾｭｯｲｯｵ＠ e'11 ｾ｣ﾭ
eudir ao insulto, fazendo seguir 
tropas sobre os seus ｯｦｦ･ｮｾｯｲ･ＬＮ＠

A' l'ista desta I ccurrenda leu­
niram-se os norte-americams em 
congresso, em Philadelpt,ia e le-

L _ __ ':""--.-"""rl+'.' ｾ＠ r t"' ｾ･Ｑ｜ｬＡＮｾｾｳ＠ HUlr- se _ ｾｵ｟ｾｵ＠

de exercito, coonFulíuO o seu ,om­
mando 1\ Jorge ｜｜Ｇ｡ｾｨｩｮ ［［ｴｯｮＮ＠ im 
porlante lanador. 

Em Lexington as dun, f. ｲｾ｡Ｌ＠
contendoras ｭ･､ｬｲｾｭ＠ as armn- I 
:\es e duello famo" pela Iobelda 
de a no\a LaceJemonJn ｮｾＧ＼ｉｉＺ｡ｮＳ＠
dignificou a sua brnl ura ! 

Os ｡ｳｳ･､ｬ｡ｮｴ･ｾ＠ l"ndrin ,_ IlIam 
então, pasmos, \nrridos rola der 
ruta, ｳ｡ｮ｣ｴｩｦｩ｣｡ｲ Ｍ ｳｾ＠ n,1 palp tan ­
ｴ･ｾ＠ aguas do Atlanti=o e .10 Pa­
cifico o estandarte eor.ancipddor 
que lhes oppunha a milicia da su­
blimada filha de Colomb,'. 

\\'ashington perpetuou e,sa 
glandezl politica a ｬｾ＠ de Ju lhode 
I íí6. 

A victoria d'este notal'el e,ta­
dista.dil'iOl ou i. 111 e '11 oria dos seu, 
companheiro,", succlI'l',bidús em 
tii.o nobre peleja, e. renetrandtJ na 
paz eterna dos tumulos que guar 
davam, zelo os. os seus !kIOic<l 
de pojos, como um derradeIro e 
!>8ud05!l adeus - ･Ｌｰ｡ｲｧｩ｡Ｍｉｨｾ＠ I) 

o,culo santo do seu inquebrantg­
\ el patriotismo . 

L. '" 

ｃｏｎｆｅｒｅｾｃＱａｓ＠

Tem sido bastante concorridas 

as conferencias realisadas pelo il ­

lustre sacerdote. p'adre ｾｬ｡ｮｦｲ･､ｯ＠

Leite, que perante illustrado audi­

torio discorreu brilhantemente so­

bre a these. 

OPERARIO 

VISITAS DE COLLEGAS 
T emos lido o prazer de receber : 
A Legalidade, de S. Bento, fu­

lha e cripta em portuguez e em al­
lemão; O Ccllllllercio, da ｃｰｰｩｾ ｮ ｬ＠
do Paraná , pr,' priedade da assoclB ' 
ção commercia l d 'ali; R egião er­

raI/a, pe' iodlco que se public'I em 
Lages; O Go'verllo. periodico da 
Cachoeira, no Rio Grande do Sul . 
ten,l !) r or divisa-autonomia dos 
Estados e un idade da Patria;- O 

E'II/do. aprecial'el pe riodico lit 
terari o e IOs tructivJ. que vê a luz 
na cidade de Cu ri tyba; Campos 
Gerncs . semanario im parcial de 
Pl'n ta Gros a, no Estado do Para­
ná; O Arauto da 1'erdade, perio­
dlcu religioso, cuja publ icação 
mensal, na CapitAl Fe:le rnl, da ta 
de Julho ,lo corrente anno. 

Alem d'esses bons collegHs, re ­
cebemos, áe no\'o. O PI/luro. A 
Estrella e O Ap ostolo. 

A tudos os distinctos coeta 'lros 
que fi("m mencionados e q ue silo 
outros tAntos testem u nhos do pro­
gresso da implensa jornalistica no 
Brazol, o humilde e modestn Ope­
rar/o agn,dece a ge'1tdeza. 

CHEGADAS 
ｄｾ＠ Santos. o nosso consocio 

João ｾ ｉ ｡ｲ｣ｯｬｩｮｯ＠ ＮＭ｜ｬｶ･ｳＮＮｬＡｑｮｾｓＱＧ｡＠

a passeio. -
-Il: Laguna. os cidadãos Dl'. 

"'olydoro Olavo de S. Thiago, re­
dactor - chefe do Unitl0, e José de 
-enna Pereira, dignissimo e actil'o 
presidente do Gremio lnstructivo 
e Beneficente dos Empregados no 
Commercio. 

-De Call1boriú. acompanhado 
de sua exma. espcs1. nossa digna 
c nsocia. o cidadão Saturnino de 
'ouza ｾｬ･､･ｬｲｯｳＮ＠ abastado nego­

ciante desta praça. 
-Senador Hercilio Pedro da 

Luz e sua exrna. familia da Capi­
tal Federal. 

-Do visinho E,tado do Rio 
Grande do Sul. acompanhado de 
s!.!a digna irmfl O. Anna Glal·an. 
o nr.sso particular amigo José Gla­
I'an, que I'em contrahir matrimo ­
nio com D Corina Soares. 

-De Lages, o nosso consocJO 
Joáo Garcia. 

.\ t"dr'5 sinceras saudações do 
Operario. 

Est 1 em fe-sta o lar do labono-
so ('perJ.rio nosso consociu reh t pe 
Tonera. pelo nascimento de seu 
Illhinho Domingr s. 

Parabens, 

Regressaram do Rio de J ｡ｮ･ＺｾｯＬ＠
no paquete. aI/tos, as exmas. sras 
DO. Julia Garcia e Auta Garcia. 
esposa e filha do cloadão Antonio 
Rodrigue Garcia. 

Tendo D. Julia ido procurar a.1-
lil'io á incommodos em uma ｶｩｳｾ｡ Ｌ＠

embora não esteja de todo restabe­
cida, comtudo acha-se melhor. 

Felicitamos a sua exma. familia. 

COINCIDENCIAS 
o BRIG.\IJ EIRO PADILHA E o N. 7 

O illu stre general Ant.Jnio Fer­
nandes Plldilha nasceu, em Per- Eu ja (ui imperador 19, 
nambuco, em niil selecentús no-
venta e sete . 

ｓ･ｮｴ ｯ ｾ＠ praçA em Setembro d<l 
mil oitocentos e dezes ete. . 

Foi plom ovido fi capitão em mil 
oitocentos e vinte sete. 

!\1 archOu fi prim eira I'ez parll O 
Sul ｮ ｾｯ＠ \'olvendo mais á sua terrn, 
em 'mil oitocentos trinta e sele, 

Veio para esta ex- provincia, 
onde faJl eceu, quando C,lI1tal'a 
trinta e ｳ･ Ｏ ｾ＠ aflnos de praça. 

Deixou o com mando do forte 
de Sant'Anna em moi oitocentos 
cincoenta e sete. 

Senin no exercito quaren ta e 
sete IInnos. 

Falleceu no dia se le de Julho 
(setimo 1/11'::1 do allllo) na casa de 
sua rcsidenciA, á rua [Se /e de Se­
lembro n. Si/e, com cerca de se­

lel/tn annos de idade, teneJ exer­
ci.1o sete postos no exercito. 

F,'ram ainda sele pessoas de 

De antiguissima cidado 
21,9,24,11,34, 

Qlle tinha o bello 
23, 14, 4, 34, 

D' uma certa divindade, 
17, 

E por andar sempre só 13, 
27, 

Fui por isto desgraçado I 
23, 12, 33, 

Hoje mal digo da sorte 8, 
28, 16, 26, 31,30, lO, 

Ai ! de mim desventurado! 
1,24, 15,14.7,23,8 

Em reso lver es te problema, 
Anda á cata muita gente; 
E sendo do sabJO a norma ..• 
Procusa, sê deligente. 

s ua ｦｾｭｩｬｩｮ＠ que. pdn imprensa , ｾ＠ __ ,.,. . ", , 
con\"lJarnm aos seus nmiCTos C!.l - N esta.. ... vl.irt'<... .Vt Ltd ' .... ,a ) . .), 

'" ,. . d . 1 I'> mllradas e patricios. ｮﾷｾｳｴ Ｎ ｡＠ ."I;f, .• v melca o passe la r, . -. 
prtt\'jncia, ｰ｡ｲ｡ ＮＭｾｾｳ ｴｬｩ Ｚ･ ｭ＠ á ｭｬｳｾ｡＠
do seliJ/ü diA. E lá I' i n'uma armadilha . 6. 

Um amigo intimo e biographo 
do benemerito brazil<irc, garante 
nos a verdade histol ica do que fi ca 
declarado . -

Durante I mezes de ［ＬｧｯｾｴｯＬ＠

se tembro e outubro, 30 trimestre 
do COITGnte anno s ,' cial da .Liga 
Operaria' fo ra m pagos 'pelo re­
specti\'o Thesou reiro as quantia 
seguinte: 
Pensões a viu \T.s de 

socios e li .)cios 
ｩｮｶ｡ｬｩ､ＬＬｾ＠

Velho poeta cantar 9, 3, i. 

E unidos como irmãos. 
Em grande, franca amisade. 
Cnminhemos ｰｲ｡ｳ･ ｮｴ･ｩｲ｣ＮｾＮ＠

Saudomos a igualdade! 

A' ClellleJlli/l o Britto 

Deus ao homem virtuoso Co 

6, 10. 1 \ .7, 
Que tem limpa a consci ...... -.s:I' 

2, I 
Faz com que seja na Terra 1 

Olarias a sacI os en ­
fel nws . 

Aluguel da casa onde 
funccillna a asso­
clnção e ao zelador 

Feliz a sua existencia. 5, 6. 
,.:'0. 000 l' 1013 '. , , 

Expediente. 3nnun· 
CIOS. encadernaçào 
de livros da biblio­
theca. l:Jz etc, etc 

Funual a 1 sociu 
:106$200 

;) ' 000 

Os misericordiosos, 
Os que seguem a Rectidão, 
No Céo, das mãos do Supre.­
;"Iuitos dons receberão . 

DOIS cmpirns 

CHARA DAS 

ＺＡＺｾ＠ O 200 
O balancete será publica,lo no (Um 

Ｈ［ｏｬ ｉｂｉｾａ ｄｾ ｓ＠

premio ao lo decifradOS 
prOXI'1l0 numero. 

Anniversarios 
Fez annos ante- hontem o r,OS­

so particular amigo e conceituado 
negociante d'esta praça, o SI'. An­
dré Wendhausen; por tão fausto­
so acontecimento o Operario o fe ­
licita affectuosamente. desejando­
lhe todas as felicidades. 

-Faz aonos amanhã o nosso 
consocio Enéas E. de Souza. 

-Faz annos á 20 a Exma. Sra. 
D . Maria das Dores Woll. esposa 
do SI'. Germano Woll. 

Parabens. 

duas charadas) 

.I" x vào = ave 
2" :'. zir = mi nistro 
3" x ga = argo la 
4" x tor = guia 
5" x pu = jogo 

Alved rio 

In x gel = d iffi cil 
2- x quim = tinta 
3" x tiz = mistura 
4" x réo = peixe 

Carro 
Dr. Cq"lhO 

J mp. na (UI" da 

• 

• 
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